Resumo Capitães Da Areia

Trapiche: Nesse capítulo, entendemos um pouco sobre a história da formação do grupo, como Pedro Bala, um dos personagens principais torna-se o líder, vencendo Raimundo, o ex-chefe.

Noite dos Capitães da Areia: Nesse capítulo, conta um pouco sobre a vida de cada um dos capitães da areia. É a parte em que cada personagem é apresentado *quem quiser descrição dos personagens, procurar outro resumo no moodle!*
O Ponto das Pitangueiras: É o primeiro trabalho dos meninos que é descrito no livro. Nele participam Pedro Bala, João Grande e Gato, em um trabalho arranjado pelo Querido-de-Deus. O dever dos meninos era trocar os embrulhos, dentro de uma casa, sem que fossem pegos. Os meninos passam com facilidade por essa parte, mostrando-se muito astutos, principalmente na capacidade de negociação.

As Luzes do Carrossel: Nesse episódio, um homem que tinha um carrossel, chega à cidade para montá-lo. Sem-Pernas e Volta Seca são os primeiros a participar, ajudando o dono (Nhozinho) a cuidar do empreendimento. Depois todos os meninos chegam a usar o carrossel. Fica bem clara a falta de infância presente na vida dos meninos. O Padre José Pedro também é citado.

Docas: Alguns dos meninos estão em um bar, enquanto João de Adão conta a Pedro Bala a história de seu pai, que foi assassinado em uma revolta. Depois, o menino está caminhando de volta para casa, quando encontra uma menina e come ela na praia.

Aventura de Ogum: Nesse episódio, a imagem de um orixá chamado Ogum é pega pela polícia, e Don’Aninha pede para os meninos recuperarem. Pedro Bala monta um plano, no qual é preso e para sair, conta uma história inventada na hora, dizendo que ele é filho de um dos descarregadores do navio, e que está lá só de passagem. Ele é liberado e ao sair da cadeia, pega a imagem.
Deus Sorri Como um Negrinho: Participa dessa aventura apenas Pirulito, que tem vocação para ser padre, e fica olhando em uma loja de Cristo que está com defeito. Ele quer furtá-la, mas no momento da indecisão fica pensando como sua vida é cheia de pecados, mas que ao mesmo tempo, não tem escolha de como viver. No fim acaba roubando.

Família: Sem-Pernas chega à casa de uma família, fingindo quere um emprego etc. A família o acolheu de forma muito amorosa, pois a Dona da casa já havia perdido um filho chamado Augusto. O objetivo do grupo era que o aleijadinho entrasse na casa, para descobrir onde a família guardava todos os objetos de valor. Mas depois Sem-Pernas fica gostando da casa, porém nada pode fazer, muito menos ficar lá, pois agora já tem uma vida com os capitães. Os meninos entram na casa, roubam, mas a família só se dá conta da perda do garoto, pois eles também tinham se apegado a ele.

Manhã Como um Quadro: Pedro Bala e Professor estão andando pela cidade em busca de alguns trocados. Para isso Professor está fazendo alguns desenhos das pessoas. Quando um homem chega e reconhece o talento do menino. Ele dá um cartão, que convida o garoto a freqüentar uma escola de desenho, mas eles não tiveram muito tempo para conversar, pois um guarda se aproxima. A única coisa que Professor recebe é uma piteira.

Alastrim: A varíola está tomando conta da Bahia, e por tanto, muitas pessoas pobres estão contraindo a doença, popularmente conhecida como bexiga. Dois dos capitães pegam a doença. Um deles morre, e o outro (Boa-Vida) vai para o Lazareto, o lugar para o qual todos os doentes são mandados. A população é instruída a entregar todas as pessoas que estão com a doença, porém ninguém que ir para o Lazareto, pois sabem que é morte na certa. O padre sabe que um dos meninos está doente, mas não conta para as autoridades. Quando é delatado, é chamado pelo bispo, e depois é fortemente advertido.
Destino: Só mostra os meninos pensando que no destino, ninguém manda.

Filha de Bexiguento: A primeira menina entra para o grupo dos capitães. Seu nome é Dora e ela chega lá, pois seus pais morreram devido a doença. Ela tenta procurar emprego para conseguir um pouco de comida para ela e seu irmão, mas ninguém quer uma menina que pode estar com a doença que atemorizou a Bahia. Dois dos meninos a encontram e a levam para o Trapiche. Chegando lá, todos os meninos pensam que ela é apenas uma menina para todos fazerem sexo, mas Pedro Bala chega e não deixa ninguém fazer nada com ela. Isso criou um clima entre eles.

Dora Mãe: Apesar de ser uma criança, Dora é a única menina do grupo, e os meninos nunca conviveram com ninguém que soubesse arrumar suas coisas, consertar suas roupas etc. Então, os meninos começam a vê-la como uma mão, os menores, claro. Ela é aquela que está sempre por perto, os tratando de forma muito amável.

Dora Irmã e Noiva: Enquanto alguns dos meninos menores a vêm como uma mãe, os mais velhos a vêem como uma irmã. Alguém que eles podem confiar, que eles podem ajudar, mais quando precisarem, também poderão contar com ela. E ainda há aqueles que a vem como uma noiva. Desde o momento que Professor a conheceu ela chamou a atenção dele, mas parecia que por mais que ele fizesse, a menina se interessava apenas por Pedro Bala. Ele também mostrava interesse por ela, e um dia, conversando juntos a beira na areia, eles declaram-se apaixonados e o menino diz a ela que será sua noiva. Professor fica chateado, mas finge nem ligar.

Reformatório: Dora começa a participar de todas as aventuras dos capitães, como um menino. Ela até começa a usar as roupas de menino. Porém, em uma das aventuras, o grupo é capturado. Alguns meninos conseguem fugir, já que em um plano esperto, Pedro Bala fica preso, para assim libertar os outros. Dora é mandada ao orfanato, enquanto o chefe do grupo é mandado ao tão temido reformatório. Nos primeiros dias, tem que ficar em uma cela especial, que é minúscula e escura. A comida que vem é muito pouca, e a água ainda pior, vêm em quantidades ainda menores. Quando ele sai do quarto é obrigado a trabalhar, mas sabe que seus amigos irão resgatá-lo. Um dia, um dos moleques se revolta, e todos os seguranças vão lá com a intenção de parar o garoto. Pedro Bala aproveita a oportunidade para esconder uma corda que o ajudará a escapar durante a noite. De noite, assim como combinado, ele consegue escapar.
Orfanato: Logo que Pedro Bala saiu do reformatório, tinha agora a missão de salvar a menina que ele mais gostou na sua vida: Dora. A pobre menina estava no orfanato, muito doente, pois já tinha perdido a vontade de viver. Quando os meninos chegaram para resgatá-la, uma das mulheres que trabalhavam lá disse que ela estava muito doente, mas mesmo assim ela quis fugir com os meninos.
Noite de Grande Paz: quando todos voltam ao Trapiche, fica evidente que a menina está muito mal. Todos querem ficar perto dela, pois sabem que podem perdê-la. Don’Aninha vai ao local para fazer rezas e ajudar com o remédio e o Padre também vai ao local. Nenhum dos meninos quer pensar no assunto, pois sabem o quanto Dora é importante.

Dora, Esposa: Então em uma noite, a maioria já foi deitar e Dora também vai, quando faz isso, chama Pedro Bala, e pede pra que ele durma com ela. Ele diz que não pode, pois ela ainda “não é mulher”, mas ela diz que já é sim e que aconteceu no orfanato. Então naquela noite eles se comem.

Como uma Estrela de Loira Cabeleira: na manhã seguinte, logo que os meninos acordam, percebem que Dora morreu. Todos os meninos ficam muito tristes, mas nenhuma tristeza se compara a de Pedro Bala, que não quer nem deixar levarem a menina. Um tempo depois, quando chega de noite ele está na praia pensando nela e vê uma estrela cadente passar. Ele fica então imaginando que é Dora, que virou uma estrela de longa cabeleira loira, que está passando aquela noite para dar seu último adeus ao seu marido.
Vocações: Os meninos estão ficando mais velhos, e assim chega a hora em que eles vão deixando o grupo. Pirulito é um deles, que com ajuda do Padre José Pedro, consegue uma vaga para uma escola de Padres. Assim deixa o grupo. No mesmo capítulo, mostra a saída de Professor, que vai tentar ganhar a vida fazendo desenho, mas na verdade, ele está muito triste com todos os acontecimentos recentes, e não vê outra saída.

Canção de Amor da Vitalina: Agora que os meninos estão deixando o grupo, os que ficam tem que lutar ainda mais por comida, e por sobrevivência. Assim, um dia eles bolam um plano para conseguir entrar numa casa, e como sempre, Sem-Pernas é o encarregado de entrar lá. Logo que chega, uma empregada atende a porta e a noite eles se comem. Mesmo assim ele fica pensando o quanto a vida dele é difícil, por ele ser especial e não ter as mesmas oportunidades que os outro, também fica pensando que nenhuma menina nunca olha para ele. Isso mexe com o menino emocionalmente. De qualquer forma, o roubo ocorre com sucesso.

Na Rabada de um Trem: Cada vez mais meninos saem do grupo, dessa vez quem sai é Gato, que vai morar com Dalva e viver uma vida de passar golpe, já que é muito esperto e sempre sabe como passar a perna por cima dos outros. Boa-Vida também sai do grupo, e vai viver a vida de tocar violão em bares. Assim como o nome já diz: “vai viver uma boa-vida”. Volta-Seca também vai embora para viver uma vida de cangaceiro junto com o seu padrinho Lampião. Assim que encontra com ele, é logo aceito no grupo e vira um dos cangaceiros mais temidos, pois não tem medo nenhum de fazer o que deve ser feito. O capítulo tem esse nome, devido ao fato de vários meninos partirem. 

Como um Trapezista de Circo: Os poucos meninos que sobraram estão dessa vez em mais um assalto, só que dessa vez estão sendo perseguidos por policiais. Muitos conseguem fugir, mais os homens estão atrás de Sem-Pernas, que por ter o problema é o mais fácil de ser pego. Ele lembra-se do traumático dia em que foi pego por policiais e maltratado, então corre em direção a uma ribanceira e pula, como o trapezista de um circo, sem medo nenhum. Assim acaba a vida de mais um menino.
Notícias de Jornal: Um dia aparece no jornal local que um menino está fazendo muito sucesso como pintor, e que destaca sempre a parte pobre da vida, e que toda a parte boa de suas obras é representada por uma menina. Fica bem claro que é Dora. Também aparece que um menino está causando na Bahia. Esse menino é o novo integrante do grupo de Lampião (volta-seca), que já matou várias pessoas, e agora virou uma pessoa a ser temida. Mostra também que uma pessoa está dando golpes em vários donos de latifúndio. (Gato). Pedro Bala fica pensando no que irá agora fazer, e vê que o grande propósito da vida dele era viver das graves, assim como seu pai.

Companheiros: Finalmente Pedro Bala decide que irá sair do Grupo, e por isso deixa como novo chefe João Grande. Agora tem que encontrar alguém que o ajude a “ingressar” nessa vida, e ninguém é melhor para isso do que seu amigo que muito ensinou para ele sobre greves: João de Adão.

Os Atabaques: Mostra Pedro Bala à frente de uma grave, junto com os operários ajudando-os a lutar pelos seus direitos. Afinal, ninguém é melhor do que ele para ensinar as pessoas a reivindicar por seus direitos, já que ele sempre sofreu e nem sempre foi respeitado como devia, por não haver igualdade.

Resumo falando das personagens: Capitães da Areia

Pedro Bala: chefe dos capitães da Areia. Muito esperto e influente. Ganhou a liderança em uma briga. Seu pai foi assassinado em uma greve, por um civil.

João Grande: forte, alto, negro, mentiroso e burro.

Gato: bonito, esperto, alvo e rosado.

Sem-Pernas: aleijado, que usava seu problema para tirar vantagem, foi surrado quando menor por soldados bêbados, raivoso e cruel.

Professor: seu nome realmente era João José, muito estudioso, gostava de ler e o fazia para seus amigos do grupo.

Volta-Seca: imitava bem os animais, cabelo mestiço e ralo.

Pirulito: magro e muito religioso. Era seu costume rezar.  

Boa-Vida: gostava de ficar sem fazer nada, era homossexual.

Don’Aninha: Mãe de Santo que acolhia os moleques.

Padre José Pedro: amigo dos meninos os defendia. Era burro e nunca conseguiu chamar a atenção como padre. Na época em que estudava (para ser padre), era zoado pelos colegas.

Nhoziho: alcoólatra, dono do carrossel.

Lampião: bandido da Bahia, que Volta-Seca admirava.

Trapiche: lugar onde o grupo “Capitães da Areia” ficava. Um casarão velho, abandonado, sujo, e a areia se estendia em sua frente.

Ponto das Pitangueiras: Pedro Bala, Gato e João Grande.

As luzes do carrossel: Volta-Seca e Sem-Pernas.

Docas: Pedro-Bala

Aventura de Ogum: Pedro Bala Sem-Pernas e João Grande; na cadeia Pedro Bala, João Grande, Professor e Gato.

Deus Sorri Como um Negrinho: Pirulito.

Família: sem-pernas.

Manhã como um quadro: Pedro Bala e Professor


Or. Sub. Substantiva: 

(Inicia com conjunção integrante C.I. – que/se)

(-> ISSO,
NISSO (em + ISSO), 
DISSO (de + ISSO).)

- Objetiva Direta

- Objetiva Indireta
- Subjetiva
- Completiva Nominal  (tenho certeza de estarmos alcançando uma situação mais alentadora)
- Predicativa
- Apositiva
Exerce função de Sujeito do verbo na oração Principal

Or. Sub. Adjetiva: 

(Iniciam-se sempre com pronome relativo P.R.)

(São aquelas que caracterizam o substantivo)

- Explicativas = têm vírgula e sentido generalizador.

EX: *Meus alunos, que estudaram, foram bem na prova. (todos)

Explicativa (sentido generalizado), na fala, são separadas por uma pausa (virgula).

- Restritivas = não possuem vírgulas e individualizam o sentido restringindo-o.

EX: *Meus alunos que estudaram foram bem na prova. (só os que estudaram)
Classificação das orações subordinadas Adjetivas- PRONOME RELATIVO

Restritiva (sentido individualizado)


Or. Sub. Adverbial:
(São aquelas que indicam assim como o advérbio uma circunstância)

- Causal = indica causa.

- Consecutiva = indica conseqüência.
- Concessivas = indica uma concessão, ou seja, quando fazemos algo embora não seja de costume.
- Condicionais = indica uma condição (se ... não).
- Comparativas = normalmente tem com o segundo verbo implícito.
- Conformativas = indica como a coisa acontece, a maneira, o modo.
- Proporcionais = a idéia da balança.
- Temporais = indica tempo (horas, dias, semanas).
- Finais =indica finalidade, objetivo e não fim.
Classificação das orações subordinadas Adverbiais

•
Causa-exprimem a causa. Exemplo: Eu te amo por que não amo bastante a mim mesmo

•
Conseqüência. Exprimem um fato que é conseqüência, que é efeito do que se declara na oração principal. Exemplo: Estava tão cansado que adormeceu rapidamente.

•
Condição-Exprimem uma condição necessária para que se realize o fato contida na O.P. Exemplo:Tudo vale a pena se a alma não é pequena.

•
Concessão-exprimem um fato que pode interferir na realização daquilo que contem a O.P. Exemplo: Mesmo observando nossos atos, fazemos coisas que nos arrependemos.

•
Comparação-Exemplo: Não, meu coração não é maior que o mundo.

•
Conformidade-Exprime um fato que esta de acordo com o que se declara na O.P. Exemplo: Como se lê num espelho, pude ler nos olhos seus.

•
Finalidade- Exemplo: Orai, por que não entreis em tantação.

•
Proporção - exprime fatos que aumentam ou diminuem. Exemplo: Quanto mais conheço as mulheres mais gosto dos homens.

•
Tempo-Exemplo: Quando você foi embora, fez-se noite em meu viver


Orações Reduzidas: 

(São aquelas que se apresentam sem conjunção e com um verbo na forma nominal – infinitivo, gerúndio e particípio)

- Infinitivo = diz-se do verbo não conjugado, ele vem acompanhado de vogal temática e da terminação –r.  INFINITIVO - AR/ER/OR/IR.

Exemplo:

Ao terminar a prova, todo candidato deve aguardar.  

Forma Desenvolvida: Quando terminar a prova, todo candidato deve aguadar.

Análise da Oração: Oração subordinada adverbial temporal reduzida de infinitivo.

- Gerúndio = é aquele que da idéia de continuidade, vem acompanhado da vogal temática e da terminação –ndo. GERUNDIO - NDO - geruNDiO

- Particípio = também chamado de particípio passado, a idéia que ele representa, vem acompanhado da vogal temática e das terminações –do, -to, quando o verbo for regular. PARTICIPIO - DO E TO – particípio. Quando usamos verbos no gerúndio ( falando, bebendo, partindo), no infinitivo ( falar, beber, partir ) ou no particípio ( falado, bebido, partido ), não se usam conjunções, como se e quando, elementos que introduzem a oração. Esta seria iniciada diretamente pelo verbo.

Orações Coordenadas: (conjunção = sindetós)

- Assindéticas = sem conjunção.
- Sindéticas = com conjunção.


- Aditivas: expressam soma. (conjunções: e, nem , mas também)

- Adversativas: expressam contrário. (conj.: mas, porém, contudo)

- Alternativas: introduzem escolha. (conj.: ou...ou, hora...hora)

- Conclusivas: expressam conclusão (conj.: pois, logo, portanto)

- Explicativas: introduzem explicação (conj.: pois, que, porque)


Pronome Relativo (P.R.):
que

que

onde -> lugar







quem

cujo -> posse







onde



Conjunção Integrante (C.I.): 
que / se

As orações coordenadas de subdividem em:
Assindéticas- Não são introduzidas por conjunção.

Ex.: Trabalhou, sempre irá trabalhar. 

Sindéticas-São introduzidas por conjunção. Esse tipo de oração se subdivide em:

Aditiva: idéia de adição, acréscimo. Principais conjunções usadas: e, nem, (não somente) como também.

Ex.: O professor não somente elaborou exercícios como também uma extensa prova

Adversativa: idéia de contraste, oposição. Principais conjunções usadas: mas, contudo, entretanto, porém...

Ex.: O professor elaborou um exercício simples, mas a prova foi bastante complexa.

Alternativa: idéia de alternativa, exclusão. Principais conjunções usadas: quer...quer, ora...ora, ou...ou.

Ex.: Ou o professor elabora o exercício ou desiste de aplicar a prova.

Conclusiva: idéia de dedução, conclusão. Principais conjunções usadas: portanto, pois, logo... 

Ex.: O professor não elaborou a prova, logo não poderá aplicá-la na data planejada.

Explicativa: idéia de explicação, motivo. Principais conjunções usadas: pois, porque.

Ex.:O professor não elaborou a prova, porque ficou doente.


1- Causais
Expressam a causa da conseqüência expressa na oração principal.

Ex.: Chegou atrasado ao encontro, porque estava em uma reunião. 

2- Consecutivas
Expressam a conseqüência, o resultado da causa expressa na oração principal.

Ex.: A reunião atrasou tanto que ele se atrasou para o encontro.

3- Proporcionais
Expressam proporção.

Ex.: À medida que a reunião avançava, ele se atrasava para o encontro.

4- Temporais
Expressam tempo.

Ex.: Logo que ele chegou, arrumou os trabalhos. 

5- Finais
Expressam finalidade, objetivo.

Ex.: Professores, tenham mais argumentos para pedir aumento salarial.

6- Condicionais
Expressam condição, obstáculo.

Ex.: Se ele partir, o projeto será cancelado.

7- Comparativas
Expressam comparação.

Ex.: Sua família é tão importante quanto seu trabalho.

8- Concessivas
Expressam uma concessão.

Ex.: Mesmo que trabalhe muito, não será recompensada.

9- Conformativas
Expressa um acordo, uma conformidade.

Ex.: Segundo havíamos combinado, o viagem será cancelada.


Como diferenciamos as orações desenvolvidas das reduzidas?

As reduzidas têm a conjunção implícita e os verbos nas formas nominais, ou seja, infinitivo, gerúndio ou particípio.

